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RESUMO: Testou-se a eficiência de uma cloramina, o paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, na 
desinfecção de cascas de ovos destinados à comercialização, sob a form a líquida e pasteurizada. Os resulta
dos mostraram que a droga utilizada fo i  capaz de reduzir o número de bactérias presentes nas cascas de 
ovos, representadas por mesófilos aeróbios, coliformes e estreptococos fecais (Grupo D de Landefield). 
Foi observado tam bém  um maior número de enterococos quando comparado com o de coliformes.

UNITERMOS: Ovos comerciais, desinfecção*; Ovos sem casca, higiene';  Ovos líquidos, desinfec
çã o '.

INTRODUÇÃO, LITERATURA 
E PROPOSIÇÃO

Está em crescente expansão, na indús
tria alimentar, o emprego de ovos despro
vidos das cascas, tendo em vista a facilidade 
de mão de obra operacional e as vantagens 
oferecidas do ponto de vista higiénico. Efeti
vamente, toda indústria que utiliza o ovo co
mo ingrediente de seus produtos (macarrão, 
sorvete, doces, pães, etc.), tem preferido, ca
da vez mais intensamente, receber os ovos 
sob a forma líquida e pasteurizada, na qual é 
possível dispor-se de claras e gemas separada

mente. Entretanto, se de um lado existem 
vantagens higiênicas e tecnológicas com a 
aplicação desse tipo de produto, de outro, 
alguns problemas sanitários têm surgido, 
mormente quando a quebra dos ovos é exe
cutada manualmente; a questão tendeu a 
agravar-se à medida que aumentaram a de
manda do produto e as dificuldades de im
portação do equipamento para a quebra au
tomática, uma vez que, conduzida sem uma 
rigorosa e permanente preocupação higiê- 
nico-sanitária, a quebra manual dos ovos traz 
consideráveis prejuízos, tanto para o produ
to, quanto para o industrial e o consumidor.
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A literatura sobre o assunto pode ser 
dividida em três linhas de pesquisa: os estu
dos relativos a contaminação interna e exter
na dos ovos comerciais; as pesquisas acerca 
da deterioração bioquímica e biológica dos 
mesmos, e os trabalhos conduzidos com o 
propósito de avaliar a eficiência de métodos 
e substâncias capazes de descontaminá-los. 
Concernente à primeira linha, devem ser as
s i na l ados  os trabalhos de BACKER2, 
de CASTAGNOLI e BELLANI5 e de RHI- 
EULIN17, que pesquisaram as condições 
coliformes e de estreptococos fecais (Strep- 
tococcus do Grupo D de Lancefield). A es
colha de tais grupos bacterianos reside na sua 
importância como indicadores de poluição 
fecal para os alimentos, especialmente para 
os de origem animal; mesófilos, coliformes e 
enterococos totais têm sido utilizados cons
tantemente como demonstrativos do rigor 
higiênico-sanitário com que são manipulados 
os alimentos, estando os seus teores na razão 
direta do grau de higiene do processamento.

A metodologia do experimento com
preendeu duas etapas, que se desenvolveram 
alternadamente segundo o esquema seguinte: 
semanalmente, e pelo período de vinte e cin
co semanas, foram colhidas amostras ( 1 0  g 
cada) de cascas de ovos de estabelecimentos 
industriais localizados na Capital e Grande 
São Paulo. Através da primeira amostra da 
semana estimava-se o conteúdo bacteriano 
normal da mesma, pela contagem dos germes 
apontados anteriormente (mesófilos, colifor
mes e enterococos) e, na segunda, avaliava-se 
o conteúdo microbiano das cascas de ovos 
que tinham sido inicialmente tratados (sob 
imersão de cinco minutos) com uma solução 
aquosa de paratolueno-cloro-sulfamida-só- 
dica a 0,3% . Dessa maneira, seguindo-se o 
esquema, foram testadas cinquenta amostras, 
e vinte e cinco com lavagem prévia

A técnica microbiológica adotada se
guiu a preconizada pelos Métodos Padrões 
para Exame de água, Esgotos e Resíduos In
dustriais1 6 enquanto que os meios de cultu
ra empregados foram os seguintes: para a 
contagem de mesófilos, a gelatina nutritiva 
(MERCK n° 4069); para os coliformes, o 
caldo BRILA (MERK n° 5454) e agar deso- 
xicolato-lactose (MERK n° 2894), e para os 
enterococos os caldos púrpura de bromo-cre-

sol-azida (MERK n° 3032) e o caldo azi- 
da-glucose (MERK n° 1590). A estimativa 
do número global de coliformes e enteroco
cos foi conseguida através do método do nú
mero mais provável , enquanto o número 
de mesófilos aeróbios foi o resultante da mé
dia logarítmica da contagem decimal de 
placas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos quadros números 1, 2 e 3 estão 
registrados os valores respectivamente, em 
mesófilos aeróbios totais, coliformes totais e 
enterococos totais, detectados em cascas de 
ovos comerciais, não tratadas e tratadas pelo 
paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, aplicado 
em solução aquosa a 0,3% e utilizada sob a 
forma de imersão por cinco minutos. A aná
lise estatística de tais resultados, utilizan
do-se o teste “ t ” de STUDENT, para duas 
médias independentes, ao nível de rejeição 
de 5%, permitiu comprovar diferença signifi- 
cante entre as quantidades de mesófilos aeró
bios totais correspondentes às amostras ana
lisadas que não haviam recebido tratamento 
anterior com aquelas que haviam sido sub
metidas à imersão em solução desinfetante, 
Da mesma maneira, foram significantes as di
ferenças constatadas entre amostras não tra
tadas e tratadas atinentes ao cômputo de co
liformes totais e de enterococos totais. Esses 
achados, de um lado, revelam a eficiência 
do paratolueno-cloro-sulfamida-sódico como 
bactericida e bacteriostático e, de outro, refe
rendam os trabalhos de BROWN e KOLE4 e 
de GORDON e cols.7, concordes em consi
derar a necessidade de lavagem dos ovos des
tinados à quebra, com substâncias germici- 
das. Referendam ainda, o de LORENZ e 
STARR9, que admitem a possibilidade de 
deterioração microbiana dos ovos comerciais 
higiênicas dos ovos em relação ao conteúdo 
microbiano apresentado pelas cascas, e os de 
LENNARTSSON8 e de SAUHER e PETER- 
SON1 s , que analisaram a ocorrência de espé
cies do gênero Salmo ne lia sobre as cascas e a 
possibilidade de sua penetração nos ovos na 
dependência da integridade das cascas.

Relativamente à segunda linha de ex
perimentos, merecem registro os trabalhos 
de LORENZ e STARR9 , que pesquisaram os
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efeitos da lavagem da casca sobre o conteúdo 
microbiano da mesma; de MAGGI11, que re
lacionou os efeitos da lavagem dos ovos com 
o grau de conservação dos mesmos; de MIL- 
LER e cols.12, que testaram o grau de con
servação e a instalação da deterioração bio
química de ovos submetidos à lavagem; e de 
OSTLUND1 3 , que observou a vida comer
cial, a capacidade de armazenagem, o conte
údo bacteriano e a presença de Salmonella 
em ovos lavados e não lavados.

Quanto à terceira linha, são significa
tivos os estudos de ADLER e DAMASSA1 e 
de BROWN e KOLE4 , que estudaram o em- 
a contaminação bacteriana dos ovos quebra
dos de galinhas e peruas, e alguns métodos 
utilizados para o controle da contaminação; 
de BROWK e KOLB4 , que estudaram o em
prego de antibióticos para a desinfecção de 
ovos quebrados; de DÀBBAH e cols.6 , que 
pesquisaram as condições de tempo e de 
temperatura do processo de pasteurização 
dos ovos líquidos, correlacionando-as com 
aquelas preconizadas pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos, concluindo 
que a temperatura de 60°C e o tempo de 
3,30 horas representam as condições ideais 
para a descontaminação; de GORDON e 
cols.7, que avaliaram a eficiência de quimio- 
terápicos e de MAGGI10, que comparou o 
teor bacteriano, o sabor e o odor de ovos 
com casca lavados e não lavados.

Indubitavelmente, há necessidade de se 
avaliar o grau de contaminação das cascas 
dos ovos a serem quebrados, já que alguns 
microorganismos contaminantes podem ser 
carreados para o interior do ovo e ameaçar 
os componentes nobres (gema e clara), assim 
como, testar a eficácia de substâncias quími

cas eventualmente aplicadas como desconta- 
minantes.

No presente estudo, os autores procu
raram medir a eficiência de um desinfetante 
do grupo das cloraminas, o paratolueno- 
cloro-sulfamida-sódico(a), quando utilizado 
como descontaminante das cascas de ovos 
comerciais destinados à industrialização sob 
a forma líquida e pasteurizada.

METODOLOGIA

0  conteúdo microbiano das cascas dos 
ovos foi avaliado pela pesquisa e enumeração 
dos totais de mesófilos aeróbios (a 35°C), de 
através da invasão de germes provenientes da 
casca. Neste mesmo sentido, são bastante 
elucidativos os estudos de MAGGI1 ° , 11, que 
relacionaram o inquinamento bacteriano dos 
ovos inteiros, a lavagem e o poder de conser
vação dos mesmos, concluindo pela melhor 
qualidade dos ovos submetidos ao tratamen
to com desinfetantes, muito embora em al
guns casos não tenha achado diferença muito 
contrastante.

Outro ponto que merece atenção, es
pecialmente do higienista, diz respeito à su
premacia dos germes do grupo enterococo 
sobre os do grupo coliformes, facilmente evi
denciada pelo processamento estatístico dos 
resultados assinalados nos Quadros n9s 2 e 3. 
Tais achados levam a admitir os enterococos 
como melhores indicadores de poluição fecal 
do que os coliformes, condição que tem sido 
detectada com alguma frequência quando se 
cogita nesses grupos como índices de polui
ção, fato, aliás, constatado em trabalho ante
rior1 4

(a) Desinfetante representado no Brasil pela Tortuga, Companhia Zootécnica Agrária, sob a designação 
de DUP.
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QUADRO 1 — Teor em mesófilos aeróbios totais detectados em cascas de ovos comerciais, não
tratados e tratadas pelo paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, aplicado em solução
aquosa a 0,3%.

~ Microorganismos Mesófilos aeróbios to ta ú  por grama de cascas de
4\ovos (resultados x .10 )

iV? da iiiiiiiilni Sem  lavagem Com lavagem

1 0,76 0,12
2 4,81 1,90

3 0,40 0,02
4 9,60 0,84

5 9,31 2,10
6 5,16 3,08

7 21,70 0,70

8 6,62 2,50

9 1,65 0,03

10 8,07 3,62

11 7,37 1,44

12 11,29 0,30

13 3,48 6,33

14 6,00 4,28

15 13,20 6,07

16 4,58 5,69

17 1,00 4,35

18 8,94 1,76

19 0,26 3,32

20 8,13 0,00
21 2,60 0,30

22 5,15 2,70

23 0,10 0,28

24 3,71 5,09

25 12,46 3,15

TO TAIS 156,35 59,97

X 6,25 2,39
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QUADRO 2 — Teor em coliformes totais detectados em cascas de ovos comerciais, não tratadas e
tratadas pelo paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, aplicado em solução aquosa a
0,3%.

— ^JWicroorga nismos

ra ta m e n to "
N? d8  a rrto J(ra^—

Coliformes totais por grama de cascas de ovos 
(resultados x. 104)

Sem  lavagem Com lavagem

1 0,12 0,00
2 1,47 0,09

3 0,11 0,08

4 0,81 0,60

5 0,93 1,30

6 1,21 1,44

7 10,07 0,00
8 1,68 0,00
9 1,01 2,68

10 3,20 0,61

11 1,84 1,12
12 5,30 0,60

13 1,01 0,00
14 1,95 1,97

15 1,38 0,00
16 0,83 0,00
17 0,00 0,11
18 1,03 0,43

19 0,00 0,62

20 1,15 1,24

21 0,32 0,00
22 1,12 0,00
23 0,00 2,84

24 0,74 1,26

25 0,24 0,00

TO TAIS 37,52 16,99

X 1,50 0,67
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QUADRO 3 — Teor em enterococos totais detectados em cascas de ovos comerciais, não tratadas
e tratadas pelo paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, aplicado em solução aquosa a
0,3%.

' ——- Microorganismos 

'  —-^T ra ta m en to *  '— ,
iVV da a m o s tr a " —-

Enterococos totais por grama de cascas de ovos
4

(resultados x . 10 )

Sem  lavagem Com lavagem

1 0,50 1,17

2 0,61 0,96

3 0,21 1,00
4 2,39 1,64

5 3,86 0,75

6 2,18 2,33

7 9,38 0,18

8 3,19 1,20
9 0,83 0,00

10 3,91 0,76

11 4,08 1,66
12 5,78 0,00
13 1,56 0,78

14 2,63 1,47

15 3,16 1,09

16 1,81 0,07

17 0,11 0,00
18 2,44 1,76

19 0,09 2,06

20 2,26 0,00
21 1,74 0,70

22 1,86 0,17

23 0 ,07 0,00
24 1,26 1,43

25 3,48 1,85

TO TAIS 59,39 23,03

X 2 ,37 0,92
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SUMMARY: It was tested the e fficiency o f  a cloramin drug — the paratoluenesulfonchloramid 
sodium in the desinfection o f  the shell o f  eggs to  be commercialized under pasteurized and liquid form s. 
The results showed that the drug em ployed was able in reducing the number o f  bacterias present in 
egg shells that was represented by  aerobic mesophylic bacterias, coliforms and fecal streptococcus (D 
group o f  Lancefield). There was observed too, a greater number o f  enterococcus when compared with the 
number o f  coliforms.
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